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CONVENÇÃO DE ESTÁGIO Nº __

Ano acadêmico 2012
Esta Convenção é estabelecida entre
A Instituição anfitriã UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ, atividade principal PESQUISA, localizada na Avenida da Universidade, No. 2853, CEP 60020-181, Benfica, Fortaleza, Ceará, Brasil, doravante designada UFC, representada por seu Reitor, Prof. _______________________________, e a UNIVERSITÉ ---------------------, endereço: ------, --------------------, ------------------, --------------, – FRANCE, representada por seu Presidente, -----------------------------------, e o estudante, sobrenome: ---------------------, nome: ------------------, carteira de estudante número: ----------------, matriculado em: Estágio ----------------------, endereço na França: ---------------------------------------, --------------------------, France , telefone:-------------------, número de seguridade social: ------------------------------. 
FOI ACORDADO O QUE SE SEGUE:

ARTIGO 1 : Objeto

O estágio tem por objeto oferecer ao estudante uma formação prática, de acordo com o ensinamento recebido na Universidade. O estagiário participará da atividade desenvolvida na Instituição Anfitriã, a fim de se preparar para entrar no mundo profissional.
O programa do estágio será definido pelo supervisor de comum acordo com o responsável pedagógico. 

ARTIGO 2  – Projeto pedagógico e conteúdo do estágio 

Objetivos do estágio:

--------------------------------------------------------- --------------------------------------------------------------------------------------------------.
Atividades confiadas ao estudante: 

Monitoramento farmacêutico e responsabilidade pelos pacientes, validação de prescrições, dispensação de medicamentos, farmacovigilância.
Tema do estágio: 

A descoberta de uma outra maneira para a prática da farmácia, trabalho sobre doenças infecciosas e tropicais.
ARTIGO 3 - Desenvolvimento do estágio 

A duração do estágio não pode, em nenhum caso, exceder 6 meses. O estágio deve ser incluído no ano acadêmico de obtenção do diploma.
Datas do estágio: de ------------- a -------------------               

Duração: ------------- meses            

Local de lotação do estágiário:

--------------------------------------------------
--------------------------------------------------
Universidade Federal do  Ceará
Na Instituição Anfitriã, o estágio será desenvolvido sob a responsabilidade de 
- Profa. Dra.------------------------------------ 
- Dra. --------------------------------------------
ARTIGO 4 – Estatuto do estudante - ausência eventual
Durante o estágio, e dentro do limite do ano acadêmico em curso, a matrícula efetuada pelo estudante continuará ativa: o estagiário conserva sua condição de estudante.

Em caso de ausência, o estudante deve apresentar uma justificativa junto ao seu responsável na instituição anfitriã (atestado médico ou convocação para um exame).
ARTIGO 5 – Regulamento da instituição de acolhida/anfitriã
Durante o período de estágio, o estudante deve se submeter às normas e regulamentos em vigor na instituição de acolhida, notadamente no que concerne a horários, folgas, seguros, disciplina. Nos casos de exposição profissional, a instituição de acolhida deve informar ao estudante tanto os riscos como os esquemas de prevenção.
ARTIGO 6 – Rescisão

A Instituição Anfitriã tomará as medidas necessárias para que o estágio ocorra conforme os compromissos assumidos na presente convenção.

Em caso de falta grave, o responsável pela Instituição Anfitriã se reserva o direito de encerrar o estágio do estudante após ter informado o Diretor da Unidade onde ele está matriculado, por correspondência registrada com aviso de recebimento. Nos casos de urgência, a informação poderá ser dirigida à Universidade pelo meio mais rápido.

Caso o desenvolvimento do estágio não esteja conforme os compromissos assumidos pelo estudante ou pela Instituição Anfitriã, este pode ser interrompido por correspondência registrada com aviso de recebimento, após comunicação prévia ao diretor da Unidade onde o aluno está matriculado e ao responsável pedagógico da Universidade.

ARTIGO 7 – Remuneração – benefícios

O estágio não poderá ser considerado como um emprego que implique pagamento de salário como contrapartida. 

O estudante não será remunerado e não se beneficiará de vantagens em espécie (como despesas com refeição e alojamento a cargo da Instituição Anfitriã).
ARTIGO 8 – Proteção do estudante

O estagiário continua a ter direito ao regime de seguridade social no qual está inscrito na França para os seguros saúde e maternidade, assim como, eventualmente, para o auxílio-família. Ele avaliará junto ao seu centro de seguridade social na França (a título pessoal ou na qualidade de dependente de cônjuge ou dos pais) as modalidades de gestão das despesas médicas durante o estágio no exterior, notadamente as modalidades de apoio por parte da Instituição no país anfitrião (existência ou não de um acordo de seguridade social com a França).

No caso de o estágio não possibilitar o direito à proteção por «Acidente de Trabalho» no país anfitrião, essa proteção é assegurada pela Seguridade Social francesa, qualquer que seja o país de destino. 

A Université Paul Sabatier – Toulouse efetuará, um mês antes da partida do estudante, em apoio à convenção de estágio, os procedimentos necessários para obter da CPAM(1), do Departamento da Haute-Garonne, o seu acordo de prorrogação extraterritorial de direitos. O estudante deverá imperativamente retirar, antes da partida, na secretaria pedagógica de sua unidade de lotação, o atestado de compromisso fornecido pelo CPAM.
Em caso de acidente de trabalho(2), o estudante ou, em caso de impossibilidade, o responsável pela Instituição Anfitriã, avisará imediatamente à Universidade, por email dirigido a:  -----------------------------------------------,  em seguida, transmitirá sem tardar todos os elementos da declaração de acidente (circunstância, data, local, nome e endereço das testemunhas, eventuais atestados médicos), por meio de correio expresso internacional endereçado a  

Contact échanges internationaux: ------------------------
Service des Relations Internationales
-------------------------------------------------------------- --------------------------------
-------------------------------------------
Tel : -----------------------------
Fax : -----------------------------------
Email : --------------------------------------------  
É indispensável que o estudante verifique junto ao seu centro de seguridade social, antes de sua partida, se o país anfitrião tem ou não convênio com a França em matéria de seguridade social, e obtenha os formulários adaptados ao país em questão. 

Caso o destino seja um país do espaço econômico europeu, ele deverá obter, antes de sua partida, junto ao órgão de seguro saúde, o cartão europeu de seguro saúde. 
Para informação, consultar o site  nacional do seguro saúde (www.ameli.fr/39/doc/693/fiche.html)
ARTIGO 9 – Responsabilidade civil

Pela presente Convenção, o estudante apresentará à  ---------------------------------------o comprovante de apólice de seguro que garanta sua responsabilidade civil pelos riscos durante o estágio realizado no exterior. Ele deverá também comprovar que contratou um seguro de repatriamento válido por toda a duração do estágio no exterior.

O responsável pela Instituição Anfitriã deverá estar segurado em matéria de responsabilidade civil, segundo as disposições legais vigentes e deverá estender ao estudante estagiário a cobertura da prevenção de riscos de acidente que assegura os assalariados de sua instituição, conforme o Art. 14 da Lei Federal Nº 11.788, de 25 de setembro de 2008, da República Federativa do Brasil.)

ARTIGO 10 – Uso de veículo próprio

O estudante não poderá utilizar veículo próprio, a não ser que a Instituição Anfitriã tenha feito um seguro que garanta os riscos ligados ao uso profissional desse veículo. 

ARTIGO 11 - Despesas profissionais
A Instituição Anfitriã poderá pagar ao estagiário diárias destinadas a cobrir despesas de deslocamento ou alojamento ligadas ao estágio.

ARTIGO 12  – Relatório de estágio – Propriedade intelectual – Confidencialidade

Ao término do estágio, o estudante deverá redigir um relatório que será entregue à Universidade, e depois comunicado à direção da Instituição Anfitriã. Esse relatório permanecerá confidencial em todas as circunstâncias. 

O estudante se compromete a respeitar o sigilo profissional, assim como os direitos de propriedade intelectual. Caso a Instituição Anfitriã deseje acrescentar uma cláusula de proteção preventiva detalhada concernente à confidencialidade das informações de qualquer natureza a que o estagiário possa ter acesso durante ou após o estágio, deverá elaborar um documento contratual anexo à presente convenção, que será assinado pelo estagiário e pelo responsável pedagógico.
ARTIGO 13 – Certificado de estágio
Ao término do estágio, a Instituição Anfitriã emitirá um certificado  indicando a natureza e a duração do treinamento.

ARTIGO 14 – Avaliação do estágio
Ao término do estágio, uma ficha de avaliação do estágio deverá ser preenchida pela Instituição Anfitriã e encaminhada à Universidade.  

ARTIGO 15 - Aprovação

A presente convenção deve ser levada ao conhecimento do estagiário ou de seu representante legal, caso seja menor, para consentimento expresso em relação a todas as cláusulas acima enunciadas.

A presente convenção será preenchida e assinada em quatro vias destinadas à Instituição Anfitriã, ao estudante, à secretaria acadêmica da unidade de lotação e ao serviço acadêmico da Universidade.

(1) Os riscos e acidentes cobertos são os que ocorrerem:   
· no local do estágio e em horário de trabalho,

· durante os trajetos de ida e volta efetuados habitualmente pelo estagiário entre a residência principal que ele ocupa no país do estágio e o local do estágio,

· no trajeto de ida e volta efetuado necessariamente pelo estagiário para deixar o território francês e dirigir-se ao país do estágio.   

(2)  CPAM = Órgão francês de seguridade social.
Local: .................................

Data: .................................      
Pela Universidade Federal do Ceará

-------------------------------------------------
Reitor
Dra.----------------------------------------------------- 

Professor responsável
	
	LOGO IES ESTRANGEIRA
UNIVERSITÉ ------------------------------
Année universitaire 2012
Entre les contractants ci-après designes
L’Organisme d'accueil L’UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ, Activité principale RECHERCHE,  située en Avenida da Universidade, 2853, 60020-181, Benfica, à Fortaleza, Ceará, Brésil, ci-après nommée l’UFC, représentée par son Recteur, Monsieur _________________________________, et  UNIVERSITÉ -----------------------------------, --------------, -------------------------, -----------------------------, ----------------, – FRANCE, représentée par son Président  ----------------,  et l’Etudiant: Nom: ---------------, Prénom: -----------------, n° carte d’étudiant: -----------------, inscrit en: Estágio -------------------, adresse en France: -----------------------------,  ----------------------, France, Tél.: :---------------------------, numéro d’immatriculation à la sécurité sociale: -------------------------------. 

IL A ÉTÉ CONVENU CE QUI SUIT:
ARTICLE 1: Objet 

Le stage a pour objet essentiel d'assurer à l’ étudiant(e) une formation pratique en rapport avec l'enseignement  dispensé à l' université. Le stagiaire participe toutefois à l'activité développée au sein de l' Entreprise afin de préparer son entrée dans le monde professionnel.

Le programme du stage sera établi par le maître de stage en accord avec le responsable pédagogique.

ARTICLE 2 – Projet pédagogique et contenu du stage 

Objectifs du stage:

-------------------------------------------------------- -------------------------------------------------------- ------------------------------------------------- 
Activités confiées au stagiaire.
Suivi pharmaceutique et prise en charge des patients, validations d’ordonnance, dispensation des médicaments, pharmacovigilance. 
Thème du stage: 

Découverte d’une autre façon d’exercer la pharmacie, travail sur les maladies infectieuses et tropicales.
ARTICLE 3 - Modalités de déroulement 

Le stage ne peut en aucun cas être supérieur à 6 mois. Il doit s’inscrire dans l' année universitaire d'obtention du dipôme

Dates du stage: du 25/06/2012 a 16/09/2012               
Durée: ------------- mois           

Lieu d'affectation du stagiaire:
--------------------------------------------------
--------------------------------------------------
Universidade Federal do Ceará

Le stage sera effectué au sein de l'organisme d'accueil sous la responsabilité de
- Profa. Dra. -----------------------------------------
- Dra. ------------------------------------------------
ARTICLE 4 – Statut de l’étudiant-absence éventuelle 
Pendant la durée du stage, et dans la limite de l'année universitaire en cours, l'inscription prise par l’ étudiant(e) à l'université produit ses effets : le stagiaire conserve sa qualité d’étudiant. 

En cas d’absence, l’étudiant doit produire un justificatif auprès du responsable de l’organisme d’accueil (certificat médical ou  convocation à un examen). 

ARTICLE 5 – Réglementation de la vie dans l’organisme d'accueil 

Durant son stage, l’étudiant doit se soumettre aux usages et règlements en vigueur dans l’entreprise, notamment en ce qui concerne les horaires, les congés et les règles de sécurité, la discipline. L’entreprise devra en cas d’exposition professionnelle particulière, informer l’étudiant des risques encourus ainsi que de leurs préventions.

ARTICLE 6 – Résiliation
L'organisme d'accueil prend les dispositions utiles afin que le stage se déroule conformément aux engagements pris dans la présente convention. 
En cas de faute grave, le responsable de l'organisme d'accueil se réserve le droit de mettre fin au stage de l'étudiant(e) après en avoir informé le Directeur de l’UFR par lettre recommandée avec demande d'avis de réception. Pour les cas d'urgence, l'information peut être adressée à l'Université par le moyen le plus rapide.

Lorsque le déroulement du stage n'est pas conforme aux engagements pris par le stagiaire ou par l’organisme d'accueil, il peut-être rompu par courrier recommandé avec accusé de réception, après l’information préalable du directeur de composante et du responsable pédagogique de l’université.

ARTICLE 7 – Gratification - avantages en nature
 
Le stage ne pourra être considéré comme un emploi donnant lieu en contrepartie au versement d’un salaire. 
L'étudiant non sera remunere et  non  si bénéficiera d'avantages en nature ( frais de repas/ frais d' hébergement pris en charge par l'organisme d'accueil).
ARTICLE 8  – Protection de l'étudiant 

Le stagiaire continue à bénéficier du régime de la sécurité sociale auquel il est immatriculé en France pour les assurances maladie et maternité, ainsi que, éventuellement pour les prestations familiales. Il étudiera avec son centre de sécurité  sociale en France ( à titre personnel ou en qualité d'ayant droit de parents ou de conjoint), les modalités de gestion des frais médicaux durant le stage à l’étranger et notamment les modalités de prise en charge des frais par l’institution du pays d’accueil (existence ou non d’une convention de sécurité sociale avec la France).

Sous réserve que le stage effectué n’ouvre pas droit à la protection «Accidents du Travail» dans le pays d’accueil, cette protection est assurée par la Sécurité Sociale française, quel que soit le pays de destination.

L’Université Paul Sabatier - Toulouse effectuera, un mois avant le départ de l’étudiant, à l’appui de la convention de stage, les démarches nécessaires pour obtenir de la CPAM (1) de la Haute-Garonne son accord de prolongation extra-territoriale des droits. L’étudiant devra impérativement se procurer avant son départ, auprès du secrétariat pédagogique de sa composante, l’attestation de prise en charge délivrée par la CPAM.

En cas d’Accident du Travail (2), l’étudiant ou, en cas d’impossibilité, le responsable de l’organisme d'accueil  avisera immédiatement l’université par email adressé à :----------------------------------, puis transmettra sans délai tous les éléments de la déclaration d’accident (circonstance, dates, lieu, noms et adresses des témoins, les certificats médicaux éventuels), par pli express international adressé à     

Contact échanges internationaux : -----------------------
Service des Relations Internationales
-------------------------------------------------------------- ----------------------------------
-------------------------------------------------
Tel : ---------------------------------
Fax : -----------------------------------
Email : -------------------------------------------- 

Il est indispensable que l’étudiant vérifie auprès de son centre de sécurité sociale, bien avant son départ, si le pays est conventionné avec la France où non en matière de sécurité sociale, et se procure en conséquence, les formulaires adaptés au pays concerné.

Si sa destination concerne un état ressortissant de l’espace économique européen, il devra se procurer, avant son départ, auprès de son organisme d’assurance maladie, la carte européenne d’assurance maladie. Pour information, consulter le site national de l’Assurance Maladie (www.ameli.fr/39/doc/693/fiche.html)

ARTICLE 9  – Responsabilité civile 

Dans le cadre de la présente convention, l'étudiant(e) produit à L’Université --------------------------------- l'attestation de la police d’assurance garantissant sa responsabilité civile pour les risques exposés durant le stage effectué à l’étranger. De même, il doit justifier qu’il a souscrit une assurance rapatriement valable pour toute la durée du stage et du séjour.

Le responsable de l'organisme d'accueil doit être assuré en matière de responsabilité civile, selon les dispositions légales en usage. Il devra étendre à l'étudiant(e) stagiaire le bénéfice de la prévention des risques d'accident qu'il assure aux salariés de son organisme, selon l’article 14 de la Loi Fédérale 11.788, du 25 septembre 2008, de la République Fédérative du Brésil.  

ARTICLE 10  – Utilisation du véhicule personnel 

Le stagiaire ne pourra utiliser son véhicule personnel qu'à la condition que celui-ci ou l'organisme 'accueil ait souscrit une assurance garantissant les risques liés à l'utilisation professionnelle de ce véhicule.

ARTICLE 11 - Frais professionnels 

L’organisme d'accueil peut verser au stagiaire une indemnité destinée à couvrir les frais de déplacements ou de double résidence liés au stage.

ARTICLE 12   – Rapport de stage – Propriété intellectuelle – Confidentialité 
A l’issue du stage, l’étudiant devra rédiger un rapport qui sera remis à l’université, puis communiqué à la direction de l’organisme d'accueil. Celui-ci  restera  confidentiel en toutes circonstances.

L’étudiant est tenu tant au respect du secret professionnel, qu’à celui des droits de la propriété intellectuelle.

Si l’organisme d’accueil souhaite ajouter une clause protectrice préventive détaillée concernant la confidentialité des informations de toute nature dont le stagiaire pourrait avoir connaissance à l’occasion du stage et ultérieurement, il devra établir un document contractuel en annexe de la présente convention, qui sera signé par le stagiaire et le responsable pédagogique

ARTICLE 13 – Certificat de stage 

A la fin du stage l ’organisme d'accueil remettra à l’étudiant un certificat indiquant la nature et la durée du stage.

ARTICLE 14 – Modalités d'évaluation du stage 

A la fin du stage, une fiche d'évaluation du stagiaire est remplie par l'organisme d'accueil et remise à l' université.

ARTICLE 15  - Approbation 

La présente convention est portée à la connaissance du stagiaire ou de son représentant légal s'il est mineur, pour consentement exprès relatif aux clauses ci-dessus énoncées.

La présente convention sera remplie et signée en quatre exemplaires destinés à l’organisme d'accueil, à l’étudiant, au secrétariat pédagogique de la composante, au service scolarité de l’université.

.

(1) Les risques couverts et les accidents garantis sont ceux qui surviennent:

· dans l’enceinte du lieu de stage et aux heures de stage,

· sur les trajets aller et retour effectués habituellement par le stagiaire entre la résidence principale qu’il occupe sur le territoire étranger et le lieu de stage,
· sur le trajet aller et retour effectué nécessairement par le stagiaire pour quitter le territoire français et se rendre sur le territoire étranger où l’appelle son stage.   

         (2)  CPAM = Centre de sécurité sociale.

Université ------------------------------------  
----------------------------------------------------
Président
 -------------------------------------------------
L’Étudiant (ou son représentant légal) 
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